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MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
“| CONMERCIO E INDUSTRIA. 
ao “REPARTIÇÃO DO CONMERCIO. 
Resumo do activo e passivo do Banco de 
rtugal em 31 de Julho de 1857. 
Pp ACTIVO. 
Dinheiro nas caixas e nas 
agencias — papel 
o 349:534$200.. 1.695:4288784 
Letras descontadas, to- 
“madas e Iransferencias 
te fundos o... 
Emprestimos sobre pe- 
nhores. 


4 


3.053:9458461 
1.012:6418760 


“ Emprestimo feito á Com- 


o 


palhia do'Tabaco e Sa- 
bão, em virtude do de- 
creto de 19) de Novem- 
bro de 1846.....,.. 249:0008000 
Emprestimo “dos 4:000 
— contoss.sc oo. c ce... B776:79T$0DT 
Emprestimo de 500 con- 
“Jos para estradas —con- 
tracto de 26 de Agosto 
de 1895. 
Titulos de divida fundada 
EEE VALOR Rios fes rietero 0 
s do banco e de 
“Companhias. .., valor 
Creditos sobre diversos, . 
Moveis e machinas, 
Effeitos depositados... . 
Gastos e varios encargos 
a passar para ganhos 
e perdas. , 
Liquidações. . 


400:0008000 
997:3528276 


285:6138000 
976:8238029 

374195 
886:0268950 


179:0859212 
ao TTB:95AG89T 


Reis, 13 249:4058621 


PASSIVO. 
Capital ........0.0 0 8.000:0008000 
Nôtas do-Banco de Portu- 
gal em circulação... . 1.559:8664000 
Depositos — papel 
289:6128600...  2.304:001$018 
Credores de effeitos depo- 

ETUTOOS Pis casopeta pet e Rios 886:0264950 
Transferencias de fundos 2228750 
Notas do Banico por sellar* — 14.3028800 
Debitos a diversos... 243:0388176 
Dividendos por pagar 83:0238700 
Varios juros e lucros a 

passar para ganhos e 

perdas. . 


158:920$927 


13.249:4058 
Banco do Portugal 7 de Agosto de 
1857. — Os Directores -—— Antonio José Pe- 
reira Serzedello — Frederico Augusto 
Ferreira. 
Está conforme == Repartição do Com- 
mercio, em 7 d'Agosto de 1857. — À. 
J. Coelho Louzada. 
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EXTRATO DAS PARTICIPAÇÕES DOS GOVERNA- 
DORES CIVIS, ÁCERCA DO ESTADO DA AGRI 
CULTURA. 

Governador civil do districto d'Angra, 

do Heroismo, de 28 de Julho de 1857. 
Searas — aspecto O mais esperançoso 
pussivel. 
Pomares — bom aspecto. 


Pomares — bom aspecto. 
Vinhas — continuam a ser atacadas 
da molestia com bastante intensidade. 


Governador civil do distrivio de Porta- 
legre, 3 d'Agosto de 1857. 


 Trigo—o lemporão não tem produ- 
zido como se esperava. O lremesz pro- 
ducção extraordinaria. 
Centeio — producção extraordinaria. 
Grão de bico — producção  extraor- 
dinaria, 

Milho — tem-se 
ultimos calores. 
Vinhas — continuam a ser atacada da 
molestia. 

Pomares — eslão viçosos, mas com 
pouco fructo. 
Olivaes — soffreram com as chuvas 
de Junho. 


resentido com os 


Governador cinil do districto de Vianna, 
4 de Agosto de 1857. . 
Trigo, centeio e cevada — estão con- 
cluidas as colheitas. 
Milho — as sementeiras nas terras 
as e lentas continuam com bom as- 
pecto; nos sitios altos teem sido pre- 
udicadas em consequencia dos calores 
lo mez passado. Em alguns concelhos 
tem apparecido o bicho; porem, espera- 
se que desappareça, se o lempo mudar 
para humido e chuvoso. > 
Vinhas — pessimo aspecto : as enxo- 
fragens pouco tem approveitado, talvez 
pela má applicação. 
Batatas — producção regular. 
Fructas de caroço — em geral, es- 
cassez. 
Pomares de espinho — eslão viçosos. 
Oliveiras — acham-se viçosas. 


fund 
! 
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Governador civil do districto de 
5 de Agosto de 1857. 

No concelho de Lamego manifestaram 
se molestias carbunculosas em rebanhos 
e carneiros, pertencentes a Judo Ba- 
plista Pereira da Rocha. O adininistra- 
dor do concelho fez examinar os car- 
neiros por facultativos, o em virtude do 
parecer que elles-deram, intimou o dito 
Rocha, para os fazer apresentar no mon- 
te da freguezia de Cepaes, com o fim 
de não communicarem com outros gados, 
e prohibiu qualquer venda ou troca em 
quanto não estiverem, bons. 

Repartição d'agricultura, em 7 d'Agos- 
to de 1857 — O chefe interino, Sebastião 
José Iibeiro de Sá, chofo da repartição 
de manulactura, 


Vizeu, 


Governador civil do distrícto do Porto, 
6 d'Agosto de 1857. 
Milho — as sementeiras estão bvas , 
menos nas lerras seccas, 
Trigo, centeio e cevada — estão con- 
eluidas as ceifas: 
Vinhas — a molestia 
quasi toda a producção. 
Olivaes — bom aspecto. 
Pomares — aspecto pouco lisonjeiro. 
Gados — bom estado sanilario 


tem destruido 


Governador civil do districto de Leiria, 
7 d'Agosto de 1857. 

Searas — em geral bom aspecto. 

Vinhas — a molestia: tem-se desen- 

ido nos ultimos dias com mais in- 


vol 


tensidade. 
; SEE - yaes — pa eco. 
Governador civil do districto de Faro, piadas o yr gd 
od ' + 
; 4.º d'Agosto de = , ram 
Sesras — boa produeção. Repartição d'agricullura, em 8 de 


Legumes — em terrenos Trescos abun- 
dante produeção, em geral medivcre. 

Milhos — os de sequeiro não pro 
úuziram tanto como se esperava, em con 
sequencia, dos calores: os de terrenos 
humidos promeltem boa produeção. 

Arvoredos — aspecto pouco lisongei- 
To, por cousa dos calores. 

Vinhas — acha-se quast 
novidade, 


perdida. a 


Governador civil do districto de Braga, 


3 d'Agosto de 1857. 
Milhos — estão. bons. 


Vinhas — acham-se pela maior parte 


atacadas da molestia. 
Olivars — teem sofrido bastante com 
Os ultimos calores. 
Trigo e centeio — produção abun 
dante. 
Governador civil do districto de Lisboa, 
5 d'Agosto de 1857. 
Trigo, centeio é ceêvada — em alguns 
concelhos colheita regular, n'outros mais 


Agosto de 1857. — O chefe interino, Se- 
bastúio José Ribeiro de Sá, chefe da re- 
de manulacturas, 


PORTO 42 DE AGOSTO. 


VINHAS. 


O Governo tomou a boa resolução 
de exigir de todos os governadores ci- 
vis participação sobre o estado das 
colheitas. Tivemos assim uma his- 
toria rapida da nossa produeção no 
anno corrente, com a qual muito uli- 
lisa o commercio, 

E' fóra de duvida que a colhei- 
ta dos cereaes será abundante, vindo 
compensar a careslia que nos annos 
anteriores se soffrera. A lavoura não 
terá de recorrer à importação, ac- 
cudirá ás necessidades do consumo, 


J 


Não acontecerá o mesmo quanto 
ao vinho. Em geral no paiz a moles- 
tia da vide fez mais estragos que 
nos annos precedentes. A producção 
vinhateira será excessivamente pe- 
quena, zombando o flagello dos cui- 
dados do lavrador. 

Os que chegaram a persuadir-se 
que nós exageravamos as nolicias 
sobre o estado dos vinhedos, com o 
fim de lisongear o commerciante, e 
no interesse deste, devem já ter a 
convicção de que nos accusaram in- 
justamente. 'E' o governo pelos seus 
delegados quem assevera que as nos- 
sas informações não eram mentirosas. 
Não exultamos com a demons- 
tração do que haviamos avançado, 
e-sentimos devéras que mais um 
anno de sofrimento venha opprimir 
o desgraçado vinhateiro. Desejamos 
todo o interesse para a classe mer- 
cantil, mas não o queremos estabe- 
lecido na ruina de outra classe de 
não menos importancia social, a dos 
agricultores, 

Conheceu-se que o enxoframento 
aliviava as vinhas do seu terrivel 
inimigo, mas em sitios a lavoura não 
se serviu delle, em outros faltou o 
conhecimento pratico de applical-o, 
e em alguns, não houve a coragem 
para despender a quantia precisa. 
Onde o enxoframento fez vingar a 
uva, o lavrador Leve de carregar com 
avultada despesa que hirá exagerar 
o preço do vinho salyo por aquelle 
poderoso meio. 

Na infeliz expectativa da lavoura 
algum do fructo salvo suppoz-se que 
o fôra, devido a este ou áquelie pre- 
servativo. As pessoas entendidas por 
certo Lomarão apontamento dos pre- 
servativos até agora indicados, por- 
que muito convem o estudo sobre 
objecto de tanto alcance. 

Assim lugares onde a videira se 
deixára prostrada sobre a terra, a 
uva não foi atacada. Este remedio 
para as videiras a que pode appli- 
car-se, já produziu excellentes re- 
sultados na Italia, como é sabido. A 
uva que por casualidade se deitára 
sobre palha foi salva. Agora asse- 
vera-se que as videiras sustentadas 
nas arvores à beira de caminhos, 
e que o pó da estrada podera co- 
brir, resistiram ao mal. 

Todas as observações são apro- 
veitaveis e a sciencia lerá objecto 
para indagação, mas muito seria 
para desejar que a perseguição das 
vinhas terminasse pelo mais va- 
lioso meio, o da natureza, e que não 
tivessemos de presencear mais uma 
desgraçadissima colheita, como será 
a do anno actual. 


— ——— 


FALSIFICAÇÃO DE VINHOS. 


A resolução do governo sobre as 
dez pipas do liquido chamado vi- 
nho, que lrouxe para este porto o 
vapor «Vesta», tem-se demorado tal- 
vez mais que as conveniencias acon- 
selham. E” para desejar que o go- 
verno acerte harmonizando a legisla- 
ção com os interesses do commercio 
de boa fé, mas a demora Lorna-se 
prejudicial, porque cumpre quanto an- 
tes dar a conhecer aos falsificadores 
que ao abuso deve a lei fechar a porta. 
A historia desse liquido demol-a 
nós hontem no extracto que fizemos 
da ultima circular de Ridley & €.º 
Está conhecida a tenção do especula- 
dor que se propunha a fazer pas- 
sar com apparente legalidade, por 
vinho do Porto, uma inqualificavel 
mistura de liquidos diferentes. A 
empreza cahiu na primeira tentativa 
e soffrerá o resultado que merece. 
. Temos que os commerciantes de 
vinhos nesta Praça folgariam com a 
leitura da Reprezentação, que as pri- 
meiras cazas de Londres dirigiram ao 


e ainda poderá levar sobras consi- 


que regular, e em muitos abundante. 


deraveis aos mercados estrangeiros. 


Conselho da Alfandega sobre o abu- 


zo que os falsificadores estão fazen- 
do dos principios da liberdade com- 
mercial, que regem aquelle primeiro 
mercado do mundo. 
Dissemos e repetimos que os bons 
principios não vão a ponto de dar 
largas ao abuzo, deixando correr in- 
colume a prevaricação. Os commer- 
ciantes de vinhos em Londres pedem 
o que a justiça não póde negar-lhes, 
quando sollicitam um melhor regu- 
lamento que garantindo a liberdade 
da troca, não consinta todavia que 
a auctoridade publica sanccione uma 
falsa indicação. O interesse do com- 
mercio de boa fé assim o reclama e 
a boa fé éa primeira base dos bons 
principios. 
Sempre nos persuadimos que o 
commercio de vinhos em Londres 
não deixaria passar sem reclamação 
o abuzo que se sabia, se estava fa- 
zendo nas doccas, onde certos Ti- 
quidos se queriam inculcar como vi- 
nhos de Portugal e Hespanha ha- 
vendo procedido de outros portos que 
não os da producção. As misturas 
que assim se anclorisayam prejudi- 
cavam altamente o genero genuino. 
O Conselho da Alfandega de Lon- 
dres ouvirá seguramente a reclamação 
e por certo que providencias adequa- 
das manterão a liberdade commer- 
cial, que deixa a cada um vender o 
seu producto, mas sem o recurso a 
uma giria fraudulenta, que não é li- 
cito patrocinar. 
Se nas altribuições do Conselho 
não estiver o defferir, os reclamantes! 
empenhados na solução hão-de pe- 
dil-a ao governo ou ao parkamento, 
porque uma vez encetada a re- 
clamação, ella tem de proseguir até 
onde fôr preciso para desagravo do 
commercio licito em um dos mais 


era de 128000 réis em pipa de vinho, 
exportado, a cifra da receita apparece 
agora ainda mais elevada do que na épo- 
cha em que se contava com essa im- 
portante verba, sem que todavia se des- 
sem causas extraordinárias para o seu 
incremento, antes a carestia das subsis- 
tencias e a moleslia aterradora das vi- 
nhas, terão por cerló contrariado o ren- 
dimento das alfandegas, privando num 
rosas familias de fazer uso de objectos 
de conforto, na escala em que aliás po- 
deriam gosar, senão vissem estagnadas as 
fontes do seu rendimento. 

E" ainda lisonjeiro tanto para mim 
como para as repartições fiscaes a que 
pertenço, mostrar que os melhoramentos 
que se manifestam na administração do 
Estado, tambem tem tido nestas repartl- 
ções o progresso que lhes é relativo, 
porque houve tempo em que não efa 
facil dizer-se a procedencia dos rendimen- 
tos, ou as tendencias para seu augmento 
ou diminuição, como succede agora com 
o desenvolvimento estatístico queo map- . 
pa offerece, e que em resumo ponho na 
presença de v. ex.º Procede em resumo 
o augmento da maior importeção dos se- 
guintes artigos : 

Receila a maior 


importantes ramos da mercancia na 
Inglaterra. k 
Os nossos commerciantes de vi- 
nhos devem desenvolver igual solli- 
citude para a resolução sobre o cha- 
mado vinho carregado no ,«Vesta». 


RENDIMENTO DA ALFANDEGA DO 
PORTO. 


Ex seguida publicamos o officio 
que o snr. barão de S. Lourenço di- 
rigiu ao snr. ministro da fazenda 
acompanhando o mappa «do rendi- 
mento da Alfandega do Porto no 
anno economico de 1856 — 1857, 
e no qualse indicam ao mesmo tempo 
as receitas provenientes daquelles ar- 
tigos que mais contribuiram para o 
augmento que apresenta o dito map- 
pa de 316:4458504 reis, comparado 
cum o do anno anterior. -Na porta- 
ria do ministro da fazenda em que 
se acusa a recepção do mappa, se 
fazem os merecidos elogios a este 
bem elaborado trabalho e se signi- 
fica ao snr. director da alfandega 
que serão tomadas em consideração 
as reflexões de que trata o mencio- 
nado officio, e bem assim que op- 
portunamente serão adoptadas algu- 
mas das providencias reclamadas, 
que hão-de por certo concorrer mui- 
to para o desenvolvimento do com- 
mercio desta cidade, e influir não 
ouco no augmento desta alfandega. 
O officio é o seguinte: 


A 

TIl.mº é ex.Mº snr. — Tenho a hon- 
ra de dirigir a v. exº o mappa do ren- 
dimento desta Alfandega, cobrado duran 
te o anno economico de 1856-1857. Ca- 
be-me a satisfação de dizer a v. ex.º que 
comparando este rendimento com o do 
anno economico antecedente, se encon- 
tra um augmento de 316:4458504 reis ; 
pois mostrando a receita do mappa in- 
cluso, a cifra de 1.886:7878729 réis, a 
antecedente linha sido de 1 970:3428225 
réis. 

Este resultado prende tanto mais a 
minha altenção, quanto é certo que di- 
minuindo o rendimento desta alfandega 
cerca de 300:0008000 réis, por effeito 


3.º Classe, agoardente..... 96:5008000 
h.º Pelles em bruto. 2:4008000 
O O UÁRIOR anne = 50:0008000 
6.º Assucar e calfé 56:0008000 
7.º Manteiga e queijo...... — 1:7008000 
8.º Baetas, pannos, chailes 
de lã... 7 13:4008000 
9.º Linhos . 1:1008000 
11.3 Aduella . «+= 3:0008000 
12,2 Ferro forjado em barra 
e verguinha......... 6:0008000 
13.º Carvão de pedra AO0g000 
15.º Bacalhau ........... 20:6008000 
16.º Produclos applicaveis |. 3 
ás artes... a A:O00HO0O 
17º Tecidos de seda,...... 4:0008000 
Varios objectos de todas as qe 
CÍASSES A cia jato capa SANTA 19:1008000 
278:2008000 
Augmento no direito do vi- a 
nho de consumo.........  5:5008000 
a 283:7008000 
Receitas subsidiarias das an- 
tecedentes ..sssena «.  32:7008000 
316:400g000 


Permilta-me ágors v. ex.? as breves 
reflexões que passo a fazer sobre este 
importante objecto, por me parecerem ng- 
cessarias ao complemento do mappa que 
remetto. 

O rendimento da classe 3.º é in= 
felizmente devido à uma calamidade pu= 
blica. Refiro-me á molestia das vinhas, 
que reduzindo sensivelmente a mais va- 
liosa producção deste paiz, deu logar á 
importação da agoardents eslrangeira , 
tanto para o uso simples das classes la= 
boriosas, como para benefício de vinhos 
de consumo. 

A continuação da molestia assegura 
o progresso desta importação, e inclino= 
me & reducção do direito, por não ha- 
ver no paiz a quantidade necessaria para 
consumo. 

O arruz foi sempre considerado como 
genero alimentício de primeira necessi- 
dade: mas o seu elevado preço tinhá-o 
excluido do consumo das classes menos 
abastadas, auxiliado ainda este inconve- 
niente pela proibição da entrada do ar- 
roz da Índia. Mas depois que a lei de 
5 de Julho de 1856 admittiu este gene- 
ro de loda e qualquer procedenciá, e 
desde que o direito foi, por decreto de 
5 d'Agusto do dito anno, reduzido a 400 
reis por cem arraleis, a introducção € o 
consumo parece que não acharam limi- 
tes. Poucos dias se passavam que nesta 
alfandega se não fizesse mais d'um des- 
pacho importante de arroz, e viu-se o que 
ha muitos annos não acontecera, vender. 
se este artigo no mercado a AQ reis a 
arratel, e ainda por menos; grande re- 
curso para os desvalidos: e o governo 
achou compensada a acção generosa da 
reducção do direito, por um grande au- 
gmento de receita. Se me é dado emit- 
tir a minha opinião a este respeito, di- 
rei a v. ex.º, que me parece convenien- 
te à conlinuação do indicado direito de, 
400 reis por cem arraleis,  prorogando- 
se o prazo do decreto de 5 d'Agostu de, 
1856. ' 

Na classa 6.º é ainda superior o 
incremento da importação do assucar é 
café, generos que estão hoje considera- 
dos como de primeiro consumo, e cuja 
receita mostra tendencia para augmentar, - 
podendo todavia ser contrariada Se o pre- 
ço destes artigos continuar a subir im- 
pedindo o desenvolvimento do seu con- 
sumo em muitas classes, e diversas ap- 


do decreto de 11 d'Oulubro de 1852, 
que reduziu a 28400 réis o direito que 


plicações. 


O COMMERCIO DO PORTO. - 


am 


A companhia pede ao governo , e 4 


Na classe 7.º os duis artigos —quei 
jo e manteiga, tambem produziram maior 
rendimento apezar da carestia de ambos, 
esperando eu que com o tempo sejam! 
duas verbas importantes de receita. 

E" incontestnvel que o alto preço de 
qualquer prodpeto-influs poderosamente 
na diminuição do consumo, e que tudo 
“o que não é tocado pelas massas da po- 
pulação 'não' oferece “resultado sensivel. 

Comtudo, o que eu não poderia es 
perar, e que vejo com salisfição, é o 

+ augmento de receita, e consideravel, na 
classe “das lãs (8.º); porque, contrariada 

a sua irportação pela industria crescente 
- do paiz, devia concluir-se pela diminui 
ção gradual do rendimento. Rivolisan 
nesta importação a Inglaterra e o Fran- 
ça, que nos fornecem os pannos que por 
delgados ou finos, porém mais perfeitos 
"ma opparencia do que os portoguezes, 
são proprios para ubter venda, como 
pouco pesados por ndo poderem com os 
direitos. Neste sentido, a importação e 
sugmento de receita, lem ahi a sua jus 
“ificação. 

As classes 9.º e 11.º, de linhos e 
aduellas, lambem mostram augmento de 
receita. Deve-se à terem sido abertos 
no commerciv os portos do Baltico, lon- 
go tempo fechados pela guerra do Oriente 

O ferro forjado , considerado coma 
matéria prima para a agricultura e artes, 
feve um augmento consideravel de im- 
portação, que se manifesta na sua maior 
receita, e todos os artigos da classe 12.º, 
a que pertence, sustentam uma importa- 
ção, com tendencia crescente. 

Deve-se ao estabelecimento do gaz 
mesla cidade, o dugmento de receitá na 
classe 13º por consumir grandes por- 
ções de carvão de pedra. 

: Na classe 15.º, nota-se entre as pes- 
carias, o bacalhao, que neste anno ren- 
deu mais para a receita 20:6008000 rs.;; 

e se não fosse a falta deste artigo nos! 

ultimos mezes, se viesse ao mercado, 
acharia prompta venda, e teria produzi- 
do mais 30 ou AO contos de reis de 
rendimento. Tara se avaliar esta falta, 
bastará dizer que o pouco que apparece 
“nó mercado, se vende a 100 reis o ar- 
ratel, e vão é do melhor qualidade. Se 
a abundancia deste genero fosse tal que 
podesse vender-se à 50 reis o arratel, 
O consumo seria muito superior. 

A classo 16.º de prodnctos applica- 
veis és artes, careco a meu ver, de uma 
prompta revisão. Deu algum angmento 
de receita, mas se as cotisações da pau- 
ta fossem calculadas no sentido de pro- 
di air maior rendimento, sem comtudo 
prejudicar a industria, poderia ser mais 


ra do Douro, podendo assegurar 8 v. 
ex.? que se este porto se lornasse acces- 
sivel ás embarcações em todos os lem- 
pos,*pondo de parte o inconveniente das 
enchentes: fluvines, que creio não poder 
remediar-se, o rendimento desta alfando- 
ga excederia muito o actual, 
Este defeito natural da entrada da 
barra, que tão desvantajoso é ao rendi- 
mento publico, não está em meu poder 
remover ; mas quanto á parte da fiscali- 
sação, tenho feito tudo quanto está ao 
meu alcance para o augmento da recei: 
ta; e não me resta escrupulo depois de 
25 annos de serviço como chefe desta 
repartição, de ter sido menos sulicito no 
desempenho do meu cargo, em cpocha 
alguma da minha administração. 

Deus: guarde a v. ex.º Alfandega do 
Porto, 16:de Julho de 1857. — Ulm.º e 
exim,º snr. conselheiro de, estado , mi- 
aistro e secretario de estado dos nego- 
cios da fazenda. — Barão de S. Lou- 
renço. 
Está' conforme. — Primeira repartição 
ila direcção geral das alfandegas e con- 
tribuições indirectas, em 6 de Agosto de 
1857. — Nuno José Gonçalves, 


—— came 


CAMINHO DE FERRO DE LESTE. 
RELATORIO, 
Continuado do n.º 177.) 
Carroagens, wagons, e breakvans. 


Existem: empregados no serviço de 
exploração da linha 5 carrongens de 1,º 
classe, 7 de 2.º, 9de 3.º, e 6 mixtas 
de 1.º e 2.º podendo conter um nu- 
mero total de 1,006 passageiros. Das 
carroagens de 1.º classe, 3 são belgas 
e 2 inglezas; das de 2.º classe 2 são 
belgas e 5 hamburgnezas; das do 3.º 
closse 2 são belgas e 7 hamburguezas ; 
das mixtos 2 são belgas e 4 bambur- 
guezas. 

As carroagens de 1.º classe levam 
[24 passageiros, as de 2.º classe 40, e 
as de 3.º, 50; as mixtas 28, sendo 8 
de 1.º classe e 20 de 2.º As carroa- 
gens são bem construidas e commodas, 
e seria preferivel que fossem todas bel- 
gas , não só porque ellas ufleracem maior 
commodidade aos passageiros, mas por 
que bayeria unidade nesle material, o 
que seria vantajoso para evitar al- 
gum movimento oscillatorio, que se nota 
provenienteJ da diversidado de dimen- 
sões e systema de construcção, Alem 
das carruagens que mencionamos ha em 
deposito a carroagem real. [a 3 wa- 
gons de bagagens, 2 de de cayallos fi- 
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[4 
Alem de 10 kilogrammas, mais t 
e assim successivamente egual quantia mais 


diata pagardo...... 100 80 40 
Exceptua-se de Sacavem 
para a Povoa que por 
sor dislaneia superiur 
a 5 kilometros pa- 
Barão ouvem esoo oo. 160 120 40 
Bagagens. 


Concede-se a cada vinjante 30 kilogrammas 
Os excedentes até 10 kilogrammas, 


por toda e qualquer distancia, pa- 
ATÃO. o cereneneano 


100 
50 


5 


por cada nova fracção de 10 em 50 ki- 
logrammas. 

O serviço das mercadorias não se 
acha por ora estabeleoido, om consequencia 
de não estarem: ainda dispostos todas as 
coisas para esse fimo que é muito de 
sentir, tanto em referencia am publico 
que deixa de aproveitar em beneficio de 
todas as industrias esto poderoso  ins- 
trumento de viação, como em relação á 
exploração da linha que; deixa de empre- 
gar um de seus. grandes elementos de 
receita. 

Para se conseguir o estabelecimento 
deste serviço pouco falta a fazer, basta 
a collocação dos apparelhos proprios pa- 
ral levantar os volumes nos armazens, o 
acabamento de obras de carpinteiro, pin- 
tor, e videaceiro, no armazem do azeilp 
de peixe, a constracção de uma peque- 
na ponte e coes de madeira para em- 
barque e desembarque das mercadorias no 
Tejo, o assentautento de algumas vias de 
cruzamento, de uma plataforma e; guin- 
dastes, à construcção do cerrado para 
gado e assentamento de plataforma, a 
aeqnisição de mais 26 wagons, pelo me- 
nos,'com destino o este serviço, ea de 
carros de mão, balanças, cabus, moi- 
lões, e todus os moveis e ulensilios ne- 
cessarios pára o serviço da estação, e 
para carga e descarga das mercadorias. 

Alem disto precisa se em Villa Fran 
ca constnir um muro de caes, aterro, 
assentamento de 222 metros de via, duas 
agulhas, e uma plataforma, o no Car- 
regado construir um muro de caes, aterro, 
assentamento de 200 metros de via, 
duas agulhas, e uma platalorma. 

A despesa aproximada com estas 
Lubras “ compra deste material, não i 
eluindo o valor du material fixo qne esis- 
te em deposito é de 25 contos. 

As larifas adoptadas pela companhia 
o approvadas pelo governo para O ser- 
viço de mercadorias são as seguintes : 

Gado — por cabeça. 
Cavallos, muares, vaccas, bois, 


e 


cbinismo, cujo peso não exceda 


nas, 


a 8 toneladas mas seja superior 
a 
Carruagens de 4 rodas, não pesan= 
do mais de tonelads e meia... 
Ditas com 2 rodas, pesando 1 to- 


lar pagarão como us de 2.º classe. 
Machinas, instrumentos, mobilia e 
objectos snalogos, pagarão por 
ajuste particular; mas os preços 
ajustados derão ser os mesmos 
para todo e qualquer expeditor. 


Recovagem. 


Por todo o volume pesando até 2 

kilogrammas por qualquer distan- 

cia.. 

Acima de 2 Kilogranmas e até 5, 

por.qnalquer distancia ........- 

Acima de 5 kilogrammas e até 10, 

por qualquer distancia... 

Quando o peso transportado fôr 
superior a, 10 kilogrammas pas 
gar-se-ha. pelo excedente, e por 
cada fracção de 10 kilogrammas, 
50 reis, por toda a distancia não 
superior a 20 kilometros; e 100, 
por qualquer distancia maior de 
20 kilometros, 

Dinheiros, metnes preciosos, e ot- 
tros valores, meto por cento do 
sem valor por qualquer distan= 
cia 

Estes preços devem: entender se por 
distancia 5 kilometros. 


100 
150 


(Continua). 


INTERIOR. 


Hontem ás 9 horas da noute re- 
cebemos o seguinte despacho  tele- 
graphico : 

ESTAÇÃO ELECTRICA DO PORTO. 
Nina 
Despacho w.º 462 Particular da Estação 
Electrica de Lisboa. 

Ás 8 horas e 15 minutos da noute. 
Do correspondente do «Lommercio do 
Porto», ao mesmo jornal. 

Chegou mr. Pelto e quatro en- 
genheiros. Houve nova conferencia 
sobre o caminho de ferro de Vigo. 


Na carta d'hoje o diremos. 
Lisboa 11 d'Agoslo de 1857. 


500/c u 
por cento do capital affecto á empresag 


330/uma subvenção de 48:000 libras annuses, 


Ss 
940 favor do serviço publico, e offerecendo 


50), 


8 


14 da «Gazeta 


ompanhia das Indias uma garantia de 6 


ubmettendo-se a obrigações especiaes em 


nelada.. cce se secam rep: é 
Por cada um quarto de tonelada todos os seus haveres como garantia dos 

addicional . cecve ee. 300/adiantamentos que se tenham feito 4 em. 
Passageiros em carruagem particu= presa. 


Foram tambem ultimamente: publica. 
dos em Londres os mappas do commer- 
cio e da navegação, dos quaes resul - 
que durante os seis primieros mezes do enp. 
rente anno as exportações sabiram f'somima 
le 60,826:000 libras, tendo sido "no mes. 
mo. periodo do anno passado 53,968:000 
bras, e 43,112:000 libras no annoa. 
torior. Comparando-se. Junho de 56 
Junho de 57, acha-se que a tonelagem 
entrada. se elevon de 682:000 8:74:00) 

e a sahida do 813:000 a 926:000, 

No boletim official; dos: preços cor 
rentes: dus fundos publicos, vem colailas 


as acções do mia 
Banco Commercial do Pontos. 2408 24ãg 
Banco Mercantil - 1058 1608 


Companhia de Seguros Sega- 


rança do Porto. 19081925 
Companhia Garantia 508 1608 
Companhia Equidade, “258 30 


Companhia de Iluminação a 


Gaz... .. 
Cambios sob 


ao par. 


E 
o Porto 8 dy — 


—— l 


SETUBAL 9 de Agosto, (Do Sen. 
balense) : O sal está á borda, para a 
bandeira estrangeira a 28000 reis. Para 
a bandeira portugueza regula quasi n 
mesmo preço. O tempo parece in fa. 
vorecendo a nova colheita, 

— Tem enhido' muita azeilonas o 

-— Esta semana apparerem nesta 
la um consideravel numero. de homms 
pedindo trabalho o que foi muito bom, 
ponque não faltou gente para as mari 
nhas , que de muita agora procisaxa, | 
Comtuo os jurnaes conservam-=se duS0) 

a 400 reis. 


- NOTÍCIAS DIVERSAS. 


— Caminho de ferro. Parece qua 
brevemente se dará principio Elas 
lhos do caminho de ferro ds Lisboa ay 
Porto. No paquete ingloz que ant 
tem de larde passou eny frente da 
barra e que bonten ehegon a Lisbea vol 
Mr. Petio e quatro engenheiros, seguido 
diz unia participação: telegraphic que Ting 
fez o nosso correspondente da capilal 
lontem à noite, e que publicamos em 
outro Ingar «Pesta folha, " 


passando por aquelle concelho. 
Os habitantes de Braga tambem re- 
preseutaraim a SM, a conveniencia do. 
se derivar do projectado caminho defor- 
ro um ramal pára aquella cidade atra- 
vez dos concelhos de Espozende é Bar- 
cellos. actos 
— Bellas Artes. A Academia Por 
tnense de Bellas Artes, desta cidade, an- 
munciou que cm Outúbro se abrirá à 
exposição trientmal de Belas-Artes, no si 
tão do Maseu Porpuetise, no edificio d 
Bibliothoca Publica. As obras que devam 
figurar na esposição, devem ser apresen 
indas desde 16 a 25 do Setembro pros 
ximo. pr 
— Arrematação ile foros. No dia 
IS de Setembro arrematam-se no gaver- 
no civil de Coimbra foros da F. D, da= 
quelle concelho, na avaliação de 309:740 
reis. a 


No dia 19 arrematam-se ontros da 
mestro concelho, na avaliação de 30370 
reis. aro — 
— — Domativo. O snr José Pinturas 
jo, membro la cominissãodo Asylo de Men- 
“licidade, acaba de oflurveer para o mesmo 
estabelecimento a quantia de 93000 reisa 
telos d'esta ordem merecem ser regis 
tados) porque são elles uma prova dos 
sentimentos phylantropicos de quem us 
pratica. À 
— Um pintor de merito. Tem 
continmado a residir nesta cidade o snr, 
Luiz Katzenstein, abalisado retratista, & 
pintor distineto de costumes. E irmão. 
do commereiânte desta praça o snr Eduar- 
do Katzenstein, K 

E" um artista de grande mérito, se- 
gundo à opinião das pessoas anthorisadas 
que visharam o seg «atelicr», na rua do 
Calyario, e que agora mudou lempora- 
pen! 158, 


riumente para a rua do Pri 
E para a à Prince, 
2.º andar. 


—> drehivo pittor; 
4] oresco, 
» 0.6 deste semana 


il à 1 ilustrado, cons 
lo Passo Suintes artigos: — Mluminação! 


asseio Publico, com anta gravura — 

neremento e progro | 

holica em Ceylio fe o 

aula : em Ceylão (conclusão) — Nova 

ae de Ansterlitz em Par com uma 

jarra = Dos Amares de Ovídio, poesia 
snr: Antonio. Feliciano de Castilla 


Rei ou Impostor? — Chronica portu= 


) Publicou-se 


Bueza — Baloico indio—grasura. 


—> Publicação. Publicou-se 0 nº 


Medica de Lisboa»... 


E A. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


+ 


— (s pharoes. Os signa,'S nas cos; 


“tos, e por conseguinte os ptah.'S, são| Woudford, 
tão antigos como a navegação. Ne'tural-|M.mes Wiats e Wiagficld, 
0s= |npoiardo-se na Sagrada Esc 
“tas, das quoes já falla Homero nos sasjctou de demonstrar que excepto na for- 
= versos, Depois estas-fogueiras se aecen-, ca phisica, que é exclusiva do homem, 
Po- 


mente principiaram por fngueiras nas « 


“deram em torres, e foram mais tarde 

“snbsliluidas por luzes permanentes. 
O colosso de Rhodes julga se que 
cera um gigantesco pharol. Plolomeu Phi 
* Jadelphio construiu em Alexandria uma 
ca lorre do marmore com 600 


“pés 
“ilha de Faro, e ser ade mais nomeada 
— entre os navegantes, deu o seu nome ás 
morres d'illuminação maritima. 

Alguns aulhores dizem que no pha- 
- rol d'Alexandria bavia um apparelho de 
- laminas melallicas, Drunidas, para au- 

— gmentar a intensidade da luz por meio 
“da reflexão, ; 

A torre de Herenles na Corunha foi 
construida pelos romanos nos cimentos de 
um pharol mais antigo que servia de 

“guia aos navegantes irlandezes. Segundo 
Estrabon, no porto de Santa Maria, cha- 

mado então púrlo de Menosteo, havia 

ubem um maguifico pharol que podia 

r com o de Alexandria, 

— O vapor Panope. O vapor «Pa 
“nope» construido em Inglaterra, para a 
Grecia, dirigindo-se ao seu destino nau 
fragou a 11 milhas do porto da Coru- 
nha. Um negociante d'aquella praça ar- 
remalou-o no Ingar onde encalhou, e 
conseguiu fazélio conduzir para dentro 
do porto, onde se acha já. 

— Origem do trafico dos negros. 
- Na antigoidade us egypeios tinham ao seu 

serviço eunncos negros, á imilação dos 
-assinlos e porsas. 

Sidon e Tyro sustentavam q trafico 
dos negros , segundo se deduz do con- 
theudo-dos livros sagrados. 

A grande cidade de Carthago ser 
via-so lambem dos negros para o lraba- 
lho e exploração das minas, e manubra 
os navios. Os gregos e os romános 

“hnportaram pare a Europa o uso dos es- 
“eravos. 

Em Constantinopla é em Roma, na 
“epoclia dos impuradores havia grande no 
mero de negros ou elhiopes, «e depois 
das conquistas dos Sarracenos, e inva- 
20es dos mouros e dos arabes no cora- 
cão da Africa, augmentacam considera- 
velmente os escravos avgros em lodos 
os povos sidominios submettidas aus mu- 
sulmanos. 

Emas do sseuln 14.º, descobrin - 

do os portugirezes umas ilhas proximas 

ú gusta Alva, trouxeram «alli esera 

vos que ompregivan na cultara dos cam- 

posstunto no continente como nas ilhas 

Camerias, Depois estes mesmos descobri- 

eures construiram na costa de Africa 

uma fortaleza conhecida com q nome de 

Elmina. 

Em 1481 fundaram alli um estabe 
lecimento, e 4 unnos depois, Alanzo Gon- 
zalez foi um dos primeiros que deram 
Jupulso a esse grande commercio d'es- 
cravos, que lão grandes proporções to- 
mou. 

A primeira vez que os hespanhors 

Se empregaram neste commercio de carne 

Wumana for, segundo os dados mais au- 

dbenticos pelo anno do 1508, em que 

tomeçasa a explorar-se a cana d'assucar 
na ilha de S. Domingos 

Cem annos depois, com as conquis- 
tas da Americo, adquiriy o commercio 
dos escravos. um incremento colossal, 
pois que os novos possuidores dáquelles 
mundos, necessitando braços, viram-se] 
tia precisão de transplantar para alli uma 
nova raça que substituisse os natúraes 
que pereceram na delosa da sua inde- 
pendeneia, mm que gradualmente so ex- 
tinguiam nos duros trabalhos da explo- 
ração das minas, a que os obrigaram 
A cultura da cana do assucar , do café 
e do algolião, foram nas vastas e ferteis 
d sua patria braços de que lanto sé ne- 
lava em outros paizes, e que ven- 
diam à preços exorbitantes. 

Com este fim visitaram as diversas 
costas do continente africano que lhes 
subministraram diversas qualidades de 
sangue que avaliavam e classilicavam se- 
gundo as suas qualidades, como se fos- 
s é, anil, ou qualquer outra produc- 
tão indigena ; de modo que pouco depois 
de começadas as especulações deste ge 
nero, ficaram definitivamente estabeleci- 
das as correspondentes tarifas 

De tudos os pontos do litoral afri 
cano, o mais concorrido foi o da «Costa 
de Minas. Em nonhumma parte acharam 
tantos escravos mem de melhor condic 
são. A princípio adquiriam-nos quasi 
pur mada; porém depois foi-se elevando 
ponco a pouco o preço até chegar a 80, 


100, e mais pocos fartes; e não obs- 


tanto a carestia destas machinas huma 
Vas, exportavam-so cola anno de sessen- 
la cem amil. 41 terra era quasia 
que exclusivamente e 
melhante trafico, om para Lormar  tmbais 


altura, que por estar situada na|- 


veeupava em se- 


Occúpava a presidencia Mad 
e só fallaram duas oradoras. 
Esta ultima 
riptura , tra. 


-| rennião. 


a mulher não lhe cede em nada. 
rém segundo ella, as leis e costumes so 


deve e póde tor, Propoz que se convi 
dassem fouas as inglezas. 
aprovada por unanimidade. 


EXTSRIOR. 


A questão dos principados compli- 
case exlravrdindciamente pelo desaccur- 
do entre as potencias. Suppõe se que 
este assumpto será novamente submefli 
do ao congresso de Paciz, que de um 
modo definitivo regulará os Dazes da reor- 
ganisação dos principados. 

Uiv despacho de Vienna de 7 diz 
que o embaixador francez em Constan- 
tinopla, reculhera no dia 6 a sua ban- 
«eira, declarando comtudo ao governo 
turco, que ainda se conservaria no seu 
posto mois alguns dias. 

Suppõe-se que este despacha, tem 
relação cum a seguinte olícia de Vien- 
na: 

« Chegaram despachos do barão Hu- 
mer que não permitem duvidar que a 
Prança dará um passo decisivo em favor 
da união dos principados. O embaixa- 
dor franeez em Constantinopla, M. Thou- 
venel, recebeu ordem de ameaçar a Por- 
ta, com o rompimento das relações di- 
plomalicas, se não forem annulladas as 
leições da Moldavia. O embaixador aus- 
triaco recebeu instrueções para conjun- 
tamente com o embaixador inglez sus- 
tentar a Porta na resistencia. 
Confirma-se a nulicia de terem os 
epresentantes da França, Russia, Peus- 
sia, e Sardenha — entregado separa- 
lamente 4 Porta uma Nota, em lLermos 
identicos, protestando contra as eleições 
da Moldavia. 

Uia correspondencia falla de uma 
segunda Nota, em que o embaixador fran 
tez protesta contra a condescendencia do 
governo turco, em admitir a declaração 
que lhe fez lord Redeliffo, de que mr. 
Thouvenel contrariava o alcance eu senti- 
do das instrucções do seu governo. 

A «Gaseta de Vienna», annuncia que 
ord Redecille, que tinha licença para 
ir a Londres, não sahirá de Cunstanti- 
opla nas circumslancias acluaes. 

No dia 3 falleceu em Anney (sar- 
denha) o celebre escriptor. Eugenio Sud. 
Contava apenas 45 annos. Na sua mo- 
idade viajou nos navies de guerra fran 
vezes, na qualidade de medico, faculda 
le a que tambem pertencia sen pae 
Bra o mais fecundo escriptor sucialista,, 
ila actualidade. 

- Os chefes da insurreição de Delhi 
irigiram uma proclamação a toda a po- 
ulação indigena. Diz a proclamação : 
« Nós fazemos saber a todos os hin- 
ous, a todos os mahometanos, aos sub- 
itos e criados dos officiaes inglezes, — 
que o3 europeus estão d'aceôrdo sobre os 
pontos seguintes: Primeiro lirar ao exer- 
cito a sua religião, e depois, por meio 
de medidas violentas, christianisar todos 
os seus subordinados. E de feito, é em 
cumprimento das ordens formaes do go- 
verno inglez que se distribuem carta- 
xos feilos com gordura do porco e de 
boi: além d'isto o governo decidia — 
que se 10:000 resistissem a esta ordem 
fossem fusilados, e sendo 59:009 fus- 
sem desarmados. E por isso, por de- 
ilicação á fé, concordamos com todos os 
subditos, e não deixamos vivo um só 
infiel n'esta cidade; e proclamamos o 
imperador de Delhi, com a condição de 
que todas as tropas que lhe jurarem obe 
liencia, e lrucidarem todos os oíliciaes 
europeus, receberão paga dobrada. Em 
consequencia todos os que lhe repugna 
fazer-se chrislãos são chamados a unir-se 
cordealmente ao exercito, a ler coragem, 
4 a não deixar em. parte alguma germei 
vivo «esses demonios. » 

Dizem que tem em sem poder 100 
peças «lartilheria e imensos Uesouros, 
o que o imperador pagará. pelo dobro 
odas as despezas de viveres e muni- 
10es. 


ri 


ho 
h 


m 


e 


d 
p 


d 
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Promettem 30 ronpias a cada ca- 
vallaria, e 10 ronpias a cada infante. 
Em todas às cidades sublevadas, to- 
los os europeus, homens, mulheres e 
erianças foram sacrificados. 


De Ilespanha nada importante. 


—————— e 


PARTE COMMERCIAL: 


LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO 


cines são dão á mulher a liberdade que 


À proposta foi 


-[ra consumo, havendo mais animação. nos 
mercados, porque os brancos encontram 
diMcil venda. 

ARROZ. Ainda esta semana entra- 
ram 2,944 tangas de Moçambique; parte 
do chegado a semana passada do Gua [oi 
vendido para terra. 

Os depositos em primeira mão gin- 
da são regulares: o que se importou de 
Inglaterra é repulado hoje, ordinario 5$ 
a 59600: bom 58800 a 68000 e superior 
68200 a 68400. 

— CAFE. Nodo Brazilas vendas teem 
sido em pequena escala para consumo : 
porem nos das colonias a sahida para 4 
terra tem sido regular. 

CACAU. Consta que se vendera pa- 
ra consumo parte do chegado ultimamen 
te do Pará a 48800 ou a 58000 captivo. 
CERA. Os preços declinaram esta 
semana: e poucas foram as vendas que 
se fizeram. 

COUROS. - Algumas vendas nos es- 
pishados de Angola, é salgados de Cabo 
Verde: pouco procurados os do Mara- 
nhão e Pernambuco 

GONMA COPAL. Continua a ter prom- 
pfa venda as boas qualidades: e as or- 
dinarias disiceis de realizar : entrou de 
Moçambique uma partida de 18 quissa- 
"os, 


“MARFIM. 
sacçues. 
GURUCU. — Nada feito, 

SALSA PARRILHA. Não consta ven- 


Pizeram-se algumas tran- 


das. 
URZELLA. Nossos preços são nomi- 
naes. Alem de pequenas purcellas che- 
gadas das ilhas, entraram mais 476 sac- 
cas e 158 fardos de Moçambique. 

VAQUETAS. Poucas vendas nas de 
Pernambuco. 


EXPORTAÇÃO. 


AGUARDENTE. Cotação 2808000 a 
3208000 reis. 

AZEITE. A concurnencia an' merca- 
do tem continuado a ser diminuta, e a 
exportação insignificante, tendo a notar- 
se uma ligeira differença nos preços pa- 
ra menos: hoje póle cotar-se no caes de 
38050: a 33080; e para embarque de 
38400 a 48500. 

CERRAES. Tem continuado as en- 
tradas de trigo do reino; o vindo do Ri- 
batejo, tem achado compradores aos pre 
cos colados: a partida de 1139 sacos 
vina de Goa a semana passada, obteve 
520 em consequencia do estado em que 
se achava. 

As farinhas e milhos estão parali- 
sados, porem nestes tem havido alguns 
embarques para o Porto 

As entradas de cevada tem sido em 
pequena escala. 

Os centeios tem tido maior preço 
nos mercados de Abrantes. 


Os preços dos cereaes regulam hoje a bordo. 


| 


Trigo rijo do reino. 8560 a 8600 
» molle » . 8560 a G630 
» estrangeiro... $580 a 8640 
Farinha de trigo.. 83600 a 88700 
Milho... 8400 a 8440 
Centeio. 8400 a 410 
Cevada,.... .. $260a B270 
SAL. Os preçostanto em Lisboa co- 


mo em Setubal baixaram, regulando nes 
te porto a 28000 e em Lisboa a 28500 
por moio a bordo. 

VINHOS. Poucas são as transacções 
da semana e os embarques foram insi- 
gnificantes, devido isto não só á quasi 
extineção dos depositos: como pela es- 
cassez que aprezenta a proxima colheita. 
Despacharam-se esta semana 6390 al- 
mudes, sendo para o Rio de Janeiro 2886 
— Bahia 1830 — Pernambuco 1050 — Pa- 
rá 324 — Maranhão 300. 

VINAGRE. Pouco feita esta semana. 
Despacharam-se 2648 alimudes. sendo 
para Pernambuco 164) — Pará 858 — 
Maranhão 150. 


METAES, 
Gomp. 
20 


Peças de 8$000 
Oncas hespanho 
» mexicanas, 

Soberanos (a prata) . 
Ouro cerceado .. .. 
Patacas hu nholas. 
» mexicanas. 
»  brazileiras. 
Cinco francos .. as 
Prata .. (marco) .« 
Aguias de ouro (1) .. 

Peças de 20 francos 

(1) São dos Estados-Unidos. 


E ouro).. 
blas - 


ACÇÕES DE COMPANHIAS. 
Cc. v. 


8000 5448000 
$000 2408000 
328000 338000 
3048000 3084000 
438000 458000 
1908000 1923000 
» » Garantia .. .. 1508000 1608000 
» » Equidade .. .. 254000 305000 
Lezirias . « 4038000 4068000 


Designações. 


Banco de Portugal. .. 540) 
« €. do Porto .. 235 
Credito Movel .. ... 
£. Fidelidade .. 
» Bonança .. .. 
»S. Seg. do Port 


produclivas as suas cole u para os Lezirias 1. es e so E 

revender a Então tinha De 3a 8 de Agosto de 1857. Fiação e Tec. Lisbon.. 1125000 1133000 

o Tuglato em susten : hi ] transacções | Fiaç. e Tec. de T. Nov. 748500 

g! E É ad Ainda foram limitadas as tra) (4 NEAR tdi E 515906 

tanro ral Gondlerana b S a: todavia o mercado de fun- $ E 

lendo q sua abolição, porquo os sens in Ra Pete bei oram car ndslo périos » Puugnçoso 328000 
PA i juren= [os Ng qe SRS enefic.. . E 

o A A DURA “e ldo: bem como as acções So baico de ES nS Onibus. 988000 

: es Congresso feminino. CelEBrou==) opaigahaforamhoja. procuradas» » — Lisbonense. 108000 

se om Leicester (lnglatomra) um uveting INPORTAÇÃO. Ranoies O a goLODO 
mini nra-EX ar er geral a ques- É a naes de | .. ) 

] o reto asa ER TEN O local ALGODÃO. Algumas transacções QUE camin, de Ferro de L. 848000 
Epa DTD cheio de mulheres da |se tem effeetuado foram para gónsario. Wornal do Commercio.) 


Classe obreira. Diz-se que alg 


Cevada gerasthis 


mas dr 
gm os gastos de 


houve entradas : 


ASSUCAR. Não a 
nas continuam a ser limitados pa 


do, idem 5 


roba 


2428000. 


PRAÇA DE LISBOA 

Em 8 de Agosto. 
Inscripções de 3 por cento... 
Coupons........ 
Divida diflerida 


MT nai 
- 464), a 4 
224) 


PRAÇA DE LONDRES 
Em 6 de Agosto. 
Acções do Banco 216 1/.. 
90 4/, 2004 — Novos 39, 90 
duzidos 3 por 9j, 901), a 90'3/,- 
PRAÇA DE PARIZ 
Em 5 de Agosto. 
4 Jypor */g, 93 fr. 20 e. — 3 por 9), 67 fr. 15 
PRAÇA DE MADRID 
Em 6 de Agosto. 
Divida consolidada 3%, 39, 05 — Differida 3 


————— 
ALFANDEGA DO PORTO. 


IMPORTAÇÃO. 


Carregamentos mamfestados, desde 8 a 10 
d' Agosto. 

DE LIVERPOOL — Vapor inglez Rattler, de 
clarou 585 barras e feixes de ferro, 66 chapas 
de dito, «6 ancoras, 6 correntes, 120 bracas 
de dita, 15 rollos de chumbo, 50 barrícas'de 
enxofre, 37 caixas com maquinas, 459 volu- 
mes diversos, a C. Coverley.. 

DE CAMINHA. — Hiate Oliveira, declarou 
pel alqueires de milho, a Daniel Irmão & 


DE NEW-CASTLE. — Patacho Imperador 
dos Anjos, declarou 83 chaldrões de carvão, 
100 pedras de amolar, a Antonio José d'Oli- 
veira. 

DE LISBOA. — Vapor Lusitania, declarou 
244 volumes com drogas, milho, e ferragem, 
a Miller & €.º. 
- DE S. MARTINHO. — Cahique Correio da 
Figueira, declarou 184 alqueires de batatas 
60 canadas de harro, a Daniel Irmão & C. 
DE AMESTERDAM.— Trovador do Lima, 
clarou 25 volumes de drogas, 20 saccas de 
cevadinha, 77 caixões com genebra, 13 volu- 
mes com ferragens, 3 barricas de cadinhas , 
120 caixões com queijos, 140 caixinhas de 
ditas, 4 barrilinhos com manteiga, 13 volumes 
diversos, 1 caixão com espingardas, 1 dito com 
bombas de pão, e uma porção de carvão de 
pedra, ao capitão, 

DE LISBOA. — Hiate Constante, declarou 
17 pipas vazias, 31 -pãos de madeira, 40ca- 


nadas de barro, e 8 barcos de pedra decal, 
a Daniel Irmão & €,º. 


DE PERNAU. — Escuna Aolivo, declarou 


597 fardos de linho e estopa, 60º esteiras, a 
A. J. Goncalves Braga & C.º 


IDEM. — Escuna hanoveriana Tink, decla- 


rou 402 fardos de linho e canhamo, e 50 es- 
t 


eiras a Sampaio, 
— mm. 


HAMBURGO 4 DE AGOSTO. 
Dos preços correntes da casa de João) 


Gabe & Filho de Mamburgo, extractamos|! 
a [seguinte relação dos acluaes preços 


neste mercado. 


“la 


=— Consolidados 
“Ja 90%/, —Ro- 


PORTO, — Vap. Lusitania (em qualidade 
de paquete). 


IDEN'S. 


apel moeda. muito ela 2 

Acções do Banco de Portugal.. 540) dá. idade 

Dias “do Commercial do Porto E a Bos gaia idade a paquela: Ee y 
sal - uilha, manteiga. 


MAR DE LARACHE. — Cah, Santo Anto- 
nio e Almas, peixe salgado, 

PERNAMBUCO, — Br, Trovador, assucar 
e couros, 

GLASGOW. — Vap. ing. 


D. Pedro, 
qualidade: de paquete. Pedras po 


[LOANDA. — Baro. Assumpção, cera, 
fim. e urzella. 


[o 


j R HIT 
RIO DE JANEIRO. — 
vinho, cal, aí 
S. MIGUEL. — 


ap. Ing. Avon, 
qualidade de PRERO Es Paim se 
LONDRES. — Esc, ing, Rebecca, vinho e 
cortiça, o 
SINES. — Vap. D' Fernando. 
IDEM. —H S. Jorge, assucar. 
SETUBAL. — H. S. Josquim. 
BRICEIRA. — R' Primavera, sal. 


| lastro. 


a — Cah. Senhora da Boa Viagem, 
sal, 
aasé à 
PORTO 11 DE AGOSTO, . 
ENTRADAS. 

Neste dia não entrou embarcação al- 
guma, STE 
SAHIDAS: 

AVEIRO, — A. Flor d'Aveiro, c: Viaia, 
lastro 

IDEM. -- R. Nova União, e. Pici 
tro. á 4 
SETUBAL. — Esc. norueg. Wega, é Ibsen, 


lastro, 
AGOSTO 12, 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Nada se avista fóra da barra por 
causa do nevoeiro. % 
Vento Leste (brando) é omar bom. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


Gabriel e Lusbel ou o Thaumaturgo. = 
Mysterio em 3 actos e 4 quadios, por José 
Maria Braz Martins. te tas 
Segunda edição mais correcta, preço :200 


ado, las- 


reis. 
. Manoel Beckman. = Drama original brasi- 
eiro em 5 actos, por Carlos Luiz de Saules 
preço 360 rs. ; 

Vende-se na Livraria de Cru 


E z Coutinho 
rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15. 


AZEITE D'OLIVEIRA. — Liquido em 
linbeiro portuguez excepto seguro 4,950 
por almude do Porto. 

AMENDUA DOCE — Idem 5,360 por 


arroba. 


CORTIÇA BRANCA. — 1º qualida- 
20 a 7,225 por quintal, 

URSELLA. -— [dom 16,400 a 18,750 
SARRO DE PIPA: — 2,400 por or- 


8000 a 


VINHO DO PORTO. — 150, 


GENEROS DO BRAZIL. 
ASSUCAR BRANCO. — Da Bahia de 


2660 a 2860 por arroba. 


DITO MASCAVADO. — Idem de 2205 


a 2390 por arroba. 


ALGODÃO — Da Bahia e Pernam- 


buco, falta, 150 a 160 por arratel. 


CACAU. — Da Bahia 5305 a 5610 por 


arroba. 


IDEM. — Do Pará 5610 a 5760 por 


arroba. 


CAFFE" DO RIO. — Ordinario regula 


2880 a 3050 por arroba 


COUROS — Do Rio Grande 280 por 


arroba. 


IDEM, — Do Pernambuco seccos sal- 


gados 215 por arratel. 


OURUCU. — Du Pará 1.º 
170 por arratel. 

IDEM. — Do Pará ordinario 60 a 70 
por arratel. 

CHIPRES. — Do Rio Grando 1.º qua- 


qualidade 


lidade 12500 a 13200 por cento. 


IDEM. — De vacca 4950 a 5300 por 
cento. 
IDEM. — Da Bahia 3650 a 3970 por 
cento. 


GOMMA COPAL. — De Benguella 1660 


a 2880 por arroba. 


IDEM. — De Angola 4690 a 5900 por 
arroba. 

CAMBIOS. — Porto 3/ ms. a 46 e 
meio. Ha tomadores. 


PARTE MARÍTIMA. 


VOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 7 DE AGOSTO, 
ENTRADAS. 


SETUBAL, em 2 dias. — H, Conceição 
Feliz, carvão. 
VIANNA, em 2 dias. — H, Novo Paquete, 
madeira. ' 
OLHÃO, em 3 dias. — Cah, Santissimo 
Sacramento, peixe salgado. 4 
VNOÇAMBIQUE, em 100 dias. — Galera 
Viajante, urzella, arroz e madeira. 
SAHIDAS: 
SETUBAL. — H. Novo Feliz, louça, etc. 
LAGOS. — H. S. José, encommendas, 
ILHA DA MADEIRA. — Palh, Aveirénse, 
telha e encommendas, 


A GRINALDA, — Jornal poetico.—Publicou= 
so o 1.º e 2.º nº contendo pocsias ineditas 
de diversos escriptores. 4 nr 

Assigna-se para este Jornal no escriptorio' 
da redacção rua das Flores n.º 92, 1.º andar 


ANENCIOS. 


Prancisco Machado Fagundes Moura, Pre= 
sidonte da Camara Municipal da muito' 
notavel Villa da Praia da Victoria, Ilha 
Terceira, districlo d'Angra. do: Heroismo: 
etc, ele.” 
[pe publica que está a concurso, por 
espaço de noventa” djas, a contar da 
data deste, o partido de Facultativo de 
medecina e cirurgia do partido da Cama= 
ra Municipal desta Villa, com o vencimen= 
to annual de 5008000 rs. insulanos, pa- 
gos pelo cofre da mesma Camara : cujo! 
partido se acha deflinitivamente organisa- 
do pelo conselho de distrieto nos termos 
da lei, ecom aannexa obrigação de tra- 
etar dos doentes do hospital desta mes- 
ma Villa. Pelo que todo e qualquer con- 
corrente poderá requerer, dentro do dito 
praso, apresentando 4 Camara os seus 
documentos de habilitação, para ser pro- 
vido, findo o praso; o que melhor se 
apreseutar em concurso. É 
Secretaria da Camara Municipal do 
concelho da Villa da Praia da Vicloria, 
Ilha Terceira, 6 de Julho de 1857, 
O Presidente da Camara 
Francisco Machado Fagundes Na 


ELO Juizo de Direito da 3.º vard, O 
Cartorio do escrivão Silva Pereira, cor- 
rem editos de 30 dias, à chamar o au- 
zente em parte incerta Antonio Loúreiro, 
julgado de Rezende, para no prazo de 
10 dias, findos aquelles, pagar o impor- 
te da execução que lhe promove Manoel 
Francisco Gomes , desta cidade ; ou no- 
mear bens,* suficientes, sob pana de re- 
velia. (1271) 


ANOEL Ferreira, cazeiro naquin- 
ta do ex.”º snr, Cirnes ao Poço 
das Patas se incumbe de apromptar 
com brevidade qualquer encommen- 
da de cebolas tanto para os portos 
do Brazil como para Inglaterra, dan- 
do abono á sua conducta.  [1:119] 


Papel para matar moscas. 

ENDE-SE em casa de M. Campolini rua 
V d'Assumpção (junto aos Clerigos) n.º 
38. (1096) 


LUGA-SE a casa na rua da 
Conceição n.º 24, onde morou 

= à falecida D. Efigenia, Irachação 
nas Taipas n,º 12. É (1:242) 


O COMMERCIO DO PORTO. 


FESTIVIDADE. 


O dia 16: do corrente mez de Agosto, 

N se tem de festejar a Imagem de 
NOSSA SENHORA DA ESPERANÇA, erecta 

“no sua capela, na-freguezia de S. Pe- 
dro de Miragaya, havendo na vespera á 
noite fogo preso e doar, na alameda de 
Mirógaya, iluminação na Calçada da Es- 
perança, e muzica regimental, na ves- 
pora e dia, com arraial na Praia. 


ERDEU-SE na terça feira 

10 de Agosto, um cãozi 
nho da Terra Nova, todo pro- 
to, de idade 4 mezes, quem 
o achasse e o queira restituir o po- 
derá fazer na Cordoaria n.º 28, que se lhe 
darão alvicaras. (1274) 


Modista de Lisboa rua de Santo 

À “Antonio n,º 151, recebeu de Pariz 
um lindo e variado sortimento de pannos 

- para cobrir leques, bota panno nos ditos, 
“e tambem os compõe. Recebeu tambem 
um sortimento de chapeus de palha da 

Malia proprios da estação, para bomem 

e senhora. a (1275) 


COMPANHIA EQUIDADE. 


O dia 26 do corrente mez, pelas 11 ho- 
ras da manha, hão-de ser arremnta- 
“das perante a Direcção da mesma Com- 
panhia na rua Nová dos Inglezes n.º 83, 
2 acções por falecimento do Accionista 

o snr. Joaquim da Costa Faria. 

Porto 11 d'Agosto de 1857. 
(1282) 


COMPANHIA GARANTIA. 


Nº dia 26 do corrente mez ao meio dia, 
no escriptorio da Companhia, ha-de 
arrematar-se uma acção por fallecimento 
do Accionista, o Ex.”º snr. Conselheiro 
Joao Maria de Carvalho Oliveira. 
& Porto'11 d'Agosto, de 1857. 
— Os Directores 
Antonio Joaquim d'Oliveira Castro. 
João Adrião da Rocha. 
(1279) 


PROPRIETARIO da Padaria Nacional, 

sita na rua Formoza n.º 7 e8, avi- 
sa Os seus freguezes e mais pessoas que 
o queiram ser, que desde o dia 12 do 
corrente em diante, se principia a fa- 
bricar pão lrigo, e biscouto, na sua Pa- 
daria sita na Foz, na rua da Senhora da 
“Cuz n.º 75 A, na mesma casa, em que 
esteye no anno findo de 1856. (1284) 


A. DE MORAES 


a 


“ALFAIATE DE S. M. EL-REI. 


Rua de Santo Antonio n.º 77 a 79 


sao E 

CABA de receber para o seu grande 
À armazem de roupa feita, Twines de 
merinó todo lá de 38360, 48000, 44500, 
— Raglans de 48500 a 158000. — Twines 
de panno, fio de seda de 98000 a 138500. 
“— Praques da mesma fazenda de 128000 
“a 138500. — Calças de 28160 a 68000. 
— Paletós de. au a 248000 — Capas 
de Senhora de 
res de merino e cazemira. — Coletes de 


48400 a 88000, e muitos outros obje- 


$200 a 208000. Cham- 


COMPANHIA PORTUENSE DE 
ILLUMINAÇÃO A GAZ. 


ÃO convidadas todas as pessoas que 
quizerem arrematar o carvão coke 
que produzir a fabrica do gaz no Porto, 
desde 30 de Setembro d'este anno, até( 
29 de Setembro de 1858, a dirigirem as 


Covilhã. q 


ARCIA Ribeiro & C,º 
abriram no largo do 
Arquinho na rua do Co- 
vello em Amarante, um 


armazem por atacado, de fazendas de lã 
da sua fabrica de Padronêlio, e tambem 


Mendes Veiga , da 


256) 


da fabrica de José 


suas propostas em carta fechada á di- 
recção desta companhia, as quaes serão 
abertas no dia 22 do corrente no- meio 
dia em ponto em presença da direcção 
e dos concorrentes, o se convier será 
entregue a quem mais vantagens olle- 
recor. ú 

No escriptorio da companhia no Porto 
rua Nova dos Inglezes n.º 86, e em casa 
dos agentes da mesma em Lisboa, os 
snrs. João Asbworth & C.º rua da Prata, 
acham-se patentes as conilições da arri 
malação, e dãvse quaesquer esclar 
mentos que se exijam. (12 


) 


ÃO se tendo verificado o leilão d'al- 
guns moveis e roupas, annunciado 
para domingo 9 do corrente » de| 
Agosto; nó quintal da Adinnistração da 
Roda dos Expostos nesta cidale, nova- 
mente se annuncia para quinta 13 
do mesmo mez ás 9 horas da manhã, no 
referido iocal, (1268) 


UEM precisar d'um individuo com h 
bilitações de escripturação por pj 
das simples e dobradas, queira dirigir-se 
a esta redacção. (1258) 


A rua do Gonçalo Christovão, traspas- 
sa-se dous chãos, com paredes, por- 
taes, para qualquer caza que queiram au- 
gmentar, quem os pertender, dirija-se á 
rua de S. Sebastião n.º 35 e 36. 
(1240) 


Pennas Universaes 


Innovação ingleza da mais accreditada 
fubrica da Europa, em Londres. 


STAS pennas são compostas de trez dif- 
E ferentes materias — Nikel, Cobalto, e 
Bismuth. — Por meio desta nova e ma- 
gnifica composição ficam com superior 
vantagem não só ás pennas d'aço, como 
tambem ás de ave; porque além de não 
terem os inconvenientes que a estas se 
encontram, prestam-se a escrever com 
facilidade sobre toda a qualidade de papel, 
e em qualquer caracter de letra etc. As 
pennas universaes estão livres da oxida- 
ção, offerecendo por isso muito maior 
duração do que todas até hoje conheci- 
das. 

Preço por caixa, contendo 100 pen- 
nas 800 rs. 

N. B. O preço é fixo e invariavel. 

4 venda é no seu unico deposito, rua 

de Santa: Calharina n.º 429 1.º andar, 

pegado ao contraste da prata. (1:24) 

quintas muito lindas, mui- 

to rendosas, casa apalaçada 

tra, sita nos suburbios desta cidade fall 

no Largo da Feira de S. Bento n.º 7. 


E Quin quizer comprar duas 
nova muito perto uma de uu, 
[1100] 


UEM precisar d'um caixeiro de 1.º 
anno para uma loja de mercea- 
ria, ferro, ou miudezas que acaba 
de dar o tempo n'uma loja da pro- 


elos da moda tudo patente no seu ar- 
mazem. - [1278] 


“RS Luiz Monnet&€.º rua de Santo 
ntonio n.º 25, continuam a tirar 


cos, 
preto e colorido, com toda a perfeição 
que a suaarte admitte, e ao stereoscopo 
(para ver em relevo). - : 

Recebm discipulos a preço mui 
commodo, e teem machina e accessorios 
para ve N. B. As copias dos re- 
tratos sobre papel, custam metade do pre- 
ço do primeiro retrato, (1253) 


es TA" assignado o dia 21 do 

E corrente Ágosto, para a ven 
da amigavel na praça dos lei- 
— Toes, desta cidade, das proprie- 
dades seguintes : Uma morada de casas 
de tres andares, quintal e mais perten- 
ços n.º 145 145 A e 145 B, sita no 
“rua da Boavista — Qutra dita de quatro 
andares e armazem n.º 42 o 43, na rua 
do Barredo — Outra dita de tres andares 
e armazem n.º 29 na rua dos Marinhei: 


ros de Villa Nova — E outra dita de tres 
ndares é lojas n.º 30 e 31, na mes- 


ma rua. Quem as pertender póde tra- 
elar com o bacharel Boaventura da Fon- 
seca e Silva de Viterbo, na rua do Al- 
mada n.º 58, aonde estão patentes os 

pectivos litulos (1276) 


respi 
EE Pinto de Magalhães, 
rua de Santo Antonio n.º 53 
a 55, acaba de receber por 
“transito por Lisboa, um sorli- 
A mento de casimiras de cores, 


os à Daguerreotypo e photographi- 
obre lamina, chrystal, e papel, em H 


vincia falle no escriptorio desta” re- 

dacção. 
Afiança-se o bom comportamento. 
[1223] 


A para vender na rua de Bello-monte 
n.º 113, bolaxa para navios, genebra 
Hollandeza, cerveja ingleza branca e preta 
e vinhos brancos de Lisboa, por preços 
commodos. (1078) 


Ui pessoa com asf precisas'habilitações 
para exercer o logar de guarda-livros 
por qualquer methodo d'eseripturação , 
alferece seu prestimo á respeitavel cor- 
poração do Commercio d'esta cidade ou 
reino; quem delle se quiser utilisar, po- 
derá dirigir-se ao escriplorio desta re- 
dacção por carta fechada, indicando o 
numero da caza, e subscritando-a com 
as iniciaes F. G. C. para ser procurado 
imediatamente. (1253) 


Armazem de fato feito. 


NESTE acreditado estabelecimento Pra- 
ça de D. Pedro n.º 17, ha um es- 
colhido e variado sortimento de toda a 
roupa para homem, propria da estação. 
Os preços são os mais baratos possivel 
em relação à superior qualidade das fa- 


zendas, e preparos, e bom desempenho 
sas n.º 47 e 48, sita na) 
Luiz da Silya Carneiro, procurador, na 


pannos, merinos de lã e seda, cortes de 
coletes, etc. tudo proprio da estação, e 
vende no seu armazem cortes de meias 


para verão 
s; calças , 
de 2, s; coletes , 
de 28000 reis até 58000 reis ; assim co- 
mo tambem vende qualquer das fazendas 


acima mencionadas ao covado; e igual- |de 
(1281) Ida Costa Basto. 


mento recebe qualquer obra. 


da mão dobra, [1207] 
ENDE-SE a morada de co- 

fm rua Direita de Villa Nova ; 
quem a pretender dirija-se a 

rua de Cedofeita n.º 12. [1178] 
ENDE-SE um praso que se compõe de 


9 a 14; um terreno contiguo 
para outras duas com boa agua de poço 
e 3 moradas terreas com frente para a 
rua das Carvalheiras e 4 ditas nas trazei- 
ras destas com seus quintaes. 

Quem o pretender falle na Fabrica 
Fundição do Bulhão com João José 
(1254) 


RRENDA-SE a linda casa com bom 
pomar e agoa, com proporções para 
uma numerosa familia, sita na freguezia 
de Lordello do Ouro, com entrada pelo 
portão de ferro n.º 1, nos barreiros na 
estrada de Mathozinhos perto da Igreja ; 
é sitio muito saudavel, e com excellen- 
tes vistas, tanto para o mar como para 
a lerra, mostra-se ás 3.98, 4.58, 5,58 e 
6.º feiras, desde as 11 da manhã até às 
k da tarde, e para o seu ajuste falla-se 
na rua das Hortas n.º 203. (1255) 


— Procisá-se d'un] 
Snr. Cirurgião, 
para a barca Santa Ciara. 
[893] 


MUSICA, 


Vs: NOVA FILHOS & C.º rua deS. The- 


resa n.º 26, receberam de Italia, um no- 

voe variado sortimento de musica para 
janno a duas, 4, e 6 mãos, para dous, e 
3 piannos, à 2 é 4 mãos, pianno e canto, 
pianno e rebeca, pianno e flaula, pianno é 
harpa, pianno e tercetto, e quartetto, flauta 
só, rebeca, harpa, viola franceza, viola e 
canto, estudos, vocalizzos etc. etc. 


GONSALO DE CORDOVA. 


Pot-pourri para pianno contendo os prin- 
cipaes motivos d'esta aplaudida opera e re- 
ducção do author A. Reparaz; publicou-se 
no n.º 3 do 3.º anno da Miscellanea, mu- 
sical e vende-se ayulso por 500 rs. 

v. B. Esta composição é de propriedade 
exclusiva em Portugal e Brazil, dos editores 
Villa Nova Filhos & C." [881] 


LUGA-SE a casa de cinco an- 
dares, sila na rua das Tai- 
pas n.º 53 e 54, com lindas vis 
tas de mar e campo; Lracla-se com M 
P Guimarães e Silva, rua do Calvario 
nº 47. (1:112) 


ATELIER 


PHOTOGRAPHICO 


ALFREDO PILLON. 
lua das Hortas n.º 76. 


ETRATOS sobre o papel em preta « 
R coloridos á aquarela. De 18000 a 
208000 reis. 
tarante-se loda a perfeição. 
(1215) 
ENDE-SE uma morada de ca- 
R sas com um muito grande 
4 e bello quintal na rua da Car- 
valhosa n.º 22. Dão seos esclarecimen- 
tos precisos na Ferraria de Cima n.º 
194, ou na rua do Almada n.º 974 
y (1008) 
NA rua de Bsllomonte n.º 91, vendem- 
!N se uns bons lotes para armação de 
loja, (971) 
ei 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 
A VAPOR. 
HAMBURGO-BRAZILEIRA. 
Rr ON cp 


NV pi N 


O vapor PETROPOLIS espera-se em Lisboa 
procedente de Hamburgo no dia 29 de Agosto, 
donde sairá depois da indispensavel demo- 
ra, para os portos de Pernambuco, Bahia e 
Rio de Janeiro. 
PREÇO DAS PASSAGENS. 
PERNAMBUCO 1.º classe 117T$CUD, 2º 818000, 
3.º 388400. 
pa classe 1268000, 2º 998000, 3º 
OX 


388400. 

RIO DE JANEIRO, 1. *classe 1444000 2.º 1178000 
3.º 388400. 

Todos os snrs. passageiros tem passagem. 
d'aqui para Lisboa por conta da companhia. 
O agente no Porto G. R, Batalha rua Ghã 
n.º 2, dará todos os esclarecimentos necessa- 
rios. 

Os snrs. passageiros que quizerem ir para 
o Brazil n'este vapor devem estar promptos 
para embearar para Lisboa no dia 24 do corrente. 
Agenciano Porto 3 de Agosto do 1857. 
(1214) 


Para Londres. 


A subir com toda a brevida 
» dade o brigue inglez CIRCAS 
SIAN, capitão G, 
Al no Lloyds. 
regar dirija-se 


(1150) 


Para a Bahia. 


di O brigue ATHENAS , 


ver. 
ca 


sahirá 


taixas João Eduardo dos Santos & 
Praia de Miragaya n.º 157. 
(1241) 


gei tracta-se na rua d'Almada n 
ou defronte n.º 978. 


impreterivelmente no dia 20|br 
d'Agosto com a carga que ti-le, 


mento e passageiros tracta-se com 


zes n.º 29 e 30. 


com escala por 
MDEIRA, S. VICENTE, PERNAM- 
BUCO E BAHIA. 


O VAPOR BRASILEIRO OYAPOCE. 


por de 4,200 to- 
nelladas , 
trio em um dos 


So 


principaes esti 
leiros de Gregnock. donde deve sale 
para Lisboa no principio do met de 


Setembro proximo, partirá para os refe- 
ridos portos 5 ua 6 dias depois da sua 
chegada a qua! será devidamente annuns 
inda. Este bello vapor e de madeira. 
o a todas com mechinas da 
400 ravalhos e da marcha de 13 mis 
Has, tem riquissim moidações. para 
100 gassageiros da 1, a para bas- 
tantes da 3%, aus qui bom 
Waclamento. Recebe cargo e passageiros, 
e para os mais esclarecimentos dinijam= 
se em Lisboa a Chambica dd Gonçalves, 
Qaes do Sudre nº 6, — No Porto a Da 
&€.º em Cima do Muro nº 


força 


PREÇO DAS PASSAGENS. 
1.º Camara * A" Prôa 


Para a Madeira ., 7 & 128000 
» S. Vicente. 15 » 198200 
» Pernambuco 21% » 288800 
» Babia...... 27 » 318200 
» R.deJaneiro 32% » 388400 

[1263] 


Para Lisboa. 
O paquete LUSITA- 


NA, commandante 
L. Burnay, sahirá 


ra 14 de Agosto ás 
s 5 horas da tarde. 
Agencia no Porto rua dos Inglezes n.º 8, 
— 1.º andar. 


Para Live 


[E] 


rpcol. 


A sabirno dia 17 
do corrente mez 
d'Agosto O vapor 
inglez RATTLER, 
commandante J. 
A, Rulherford. Para carga ou passagei- 
ros, trata-se com Carlos Coverley, na run 
Nova dos Inglezes nº 52. 

N. B. Recebem-se assignaluras para 
carga só até ao dia 10 do corrente. 
[1212] 


Para Glasgow. 
O veleiro vapor inglez 
VICTOR EMMANUEL , 
deve estar aqui de vol- 
ta no dia 15, para sa- 
hir outra vez pata Glas- 
gow no dia 23 do mez d'Agosto. Quem 
quizer carregar ou ir de passagem diri- 
ja-se aos agentes A. Miller & 0.º, rua 
dos Inglezes n.º 24, [1179] 


Para Londres. 


O vapor inglez VESTA 
commandante Robert 
Kavanaugh deve voltar 
para sahir para Lon- 
dres do dia 17 para 
19 do mez de Agosto, tem a maior par- 
te de seu carregamento engajado. Quem 
quizer carregar ou ir de pássagem diri- 
ja-se aos Snrs. D.ch Mathias Feuerheerd 
Junior &C.º, ou A. Miller É C.2 rua No- 
va dos Inglezes n.º 24, [181] 


Para Pernambuco, 
PY a subir com brevidade por 
ter parte do seu carregamento 


promplo quem no mesmo quizer carre- 
gar ou ir de passagem dirija-se a José 
Duarte Coelho da Silva rua dos Inglezes 
pda E (1088) 


O patacho DUQUE DO PORTO 


A nova barca PAQUETE DO 
RIO GRANDE, pregada e for- 
rada de cobre, espera-se de 
Villa do Conde no fim do prezente mez 
dará em seguida começo ás suas viagens 
entre este e aquelle porto; tem a muivr 
parte da carga prompla e admille algu 
ma a frete, bem como passageiros , Ros 
quaes o bem conhecido capilão nesta car- 
reira Bento José d'Almeida , promelte e 


da 
passageiros que desejem seguir no mes- 
mo, os quaes serão transportados á cus 


para Lisboa 6.º fei-|. 


Para o Rio Grande do Sul. |, 


p i aneiro. |Parao Algarve com escal- 
Para o Rio de 


la por Lisboa. 


O hiate DUARTE 1.º, a sahir 
com toda a brevidade, quem 
no mesmo quizer carregar ou 
r de passagem dirija-se a José Duarte 


» 


Este maguifico va | Coelho da Silva, rua dos Inglezes no 
16, ou a Ds 
cons-|do Muro n.º IO e 102. 


iel Temão & C.º em Cima: 
(to . 


"ara 0 Pará. 


Vai sahir de Lisboa com a pos. 
sivel brevidade o brigue por 
tuguez ROCHA, capitão José 


Rocha; tem bons commodos para 


ta do návio desta até Lisboa. Tracia- 


se com Andrade & Moreira na rua da Re. 


boleira n.º 47 e 48. (1198) 


a Hamburgo o 


A sahir em 10 de Setembro, 
o novo patacho portuguez, 
LORD PALMERSTON, forrado 
de 1.º viagem. Quem no mesmo, qui- 
ver carregar dirija-se a Francisco dos San- 
tos, Cima do Muro n.º 123 e 124, 

(1202) 


Para a Bahia. 


KR O novo palbabote LINDO AL- 

FREDO, vai sahir com toda q 
hrevidade : para carga e) pas. 
sageiros Lracta-se com Jorge A. Redpaih 
& Rosas, S. Joao Novo n.º 35, oucom. 
Joaquim Duarle de Mattos, Cima do Muro 


ne OL. (1:128) 
Para o Rio de Janeiro, 


é 


Sabirá com a possivel oi 
b dade o palacho RIO MR 


do qual é capitão José Ag 


Para a Bahia, | 
A sahir com brevidade a bar 
nia iveira quem quizer carregor ou. 
hir de passagem (a pagar neste ou 


ca portugueza DOURO, capi- 
Rio de Janeiro) para o que tem mag 


E o tão Luiz Adrião da Rocha; 
recebe carga, e tem excellentes commo- 
dos para passageiros. São consighalarios 
da mesma Andrade & Moreira na vma da 
Reboleira n.º 47 e 48. [860] 
ficos commodos, dirija-se à Antoniu. 
Machado, Praia de Miragaia n.º 49 e 

Os snrs. Carregadores queiram man- 
dar os conhecimentos e os snrs. passa- 
geiros. legalisar suas passagens. 


rita 


(573): 


. 
f 


Para a Bahia. 
A barca NOSSA SENTONA DO 
BOM SUCESSO, capilao 
noel José d'Azevedo, sai 
com ninita brevidade com a carga que. 
tiver. Para carga e passageiros. trnola-sa 
com os caixas Antonio Alves da Cunha. 
CC, Praia de Miragaia n.º 31 at ] 
od 


8 
Para Pernambuco. 
SR A barca SANTA CRUZ, capitão. 


Juaquim Henriques de Oliyein no 
Sabirá com mujta brovidado | 


Theatro Circo, | 


RUA DE SANTO ANTONIO. | 
Quinta ferra 13 d'Agosto.' 


coniélhia. 
MADAME LABARRERE, COM SUAS FERAS, 
«ge 
Pela 1.º vez se apresentará o pira 
a Russia que subirá por uma escada, 


O resto do espetaculo se annunciat; 
por nolícias e cartazes. 


1.º ordem. ..... 28400 
2.80 m) 18440 
Superior. 300 pre 
Geral... 160 


Meninos até 10 annos meia entrada. 
) 


Principiará ás 9 horas, mas 


pará um esmerado tractamento, Caixa 
Carlos Brandão, Taypas nº 14 [1266; 


Para o Maranhão. 
Sabirá com a maior bre 
de a barca LINDA, cap) 
Santos, para carga e passa- 
U “28, 


Para o Rio Grande do Sul. : 
O brigue QURE: É 
Antonio Joaquim 


capitão 
à c da Costa, p 
Es sahirá no dia 10 de Setem- 
2 Proximo, por ter a maior parte da 


q 


(1273; |de chegar a paei 


af 
Ratossabios indianos. | 


NOVO E INTERESSANTE ESPECTACULO. 


No cantinho do largode 8. Domingos. vi 


Quem desejar passar meia hora 


“Que de 
mlretenimento, adm ando 


até onde po- 
e perseverança da 
pode concorrer a 
enlo desde as 7 ho- 
10. 

de 80 rs. por cada 
por cada menino e pra- 


ndustria do homem 
dmirar este espe 
as da noite q 
Os preços 
Jesson, e metade 
às tuilitares. 


drga prompla, para completo carrega- 


n . pas An- 
tonio Luiz Gomes Lim 


a, rua dos Ingle-| — 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


(1280) 


PORTO: TYP. DO COMMERCIO. 


